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• e. id-a,de dlo CasfLmento se podle fixar 
1940 reg~tav1;1. a. existê,mcia de um ~-A•-
notável .excedenlle do • ll'IÍ.met"O de mu- ""''"'"""""em,te (d izemos normalnnen te 
lh b porque assim devia ser embora as 
· eres so re ' o dos homens. a.tingJin-· condli.ções económicas tNÍ.ns!Jornem -
<10 & diferença a. c!'fra ~ quase tos .., _ ""' 
300.000. Daqui , inwta gente fieou vo ..,. na tureza), se fümrmos a 
e<>nl ep.ç)da ,.de que •ce~ de ~ezenta.s' . idade do cas amento entre 06 21 
mil . Jtt••™ e oS. 25 anos. te remos a surprêsa dJe 

~er~ estava.r.o cond~ a v.erltlk-ar. pelo mes mfss lmo censo .. _ 
não poderem ootlilt:tulir o seu: Ja.r. UIC o P,Oixl~ .. va1orJr',ç)Uss-e S.!t\oro,é.tlQ8,7 1940, a existênc ; :1 de aiJ)ellas 994 mu-
~nte, ~ ,: .mi.llh~ .~$ usat de lj,~- lheres por r ndH nnl homens. E' cer-
guagein oomercja,l. denrectou ,118. =e· t.o que o Boleti m chama e. e.tençã o ~_,A, .,, ~• par.a um possível êNo ~ cenoo nB 
ga .. ......,... i;Qestno·•e."çr;>nvj!~Se :da de& !da.de dos 21 a.nos. SeJ·a como fõr. 
va.lodtaçllo •dlp,'' se~ sexo ;' $ot1vada ê 
pela abl tndâlWla:. 'Está 'éonv-lqão exer- oom rro ou seu ele , a verdade está 

. e.eu d.~e~rla lnfliuêTI,ct;i;·,,lllSicológic,a tt· •vista . Na idade dlo caaa.men,to, o 
rio à''ll1.m() ''dr.. tni.liber, co~trib~ lpúmero de rapa .rtgas é sensiveltnellte 
para, a. :li,v,a.r ao etnJ>~ · ~ t.odos lg9aJ ªº~ pú.mero dos ra.Pa.Zes. 
a, meros, e :l}l;'ocestos -para. a · co'nqwa- O ctfesequ1lfbrio, que se vérlfica n& 
tá de po!.vo.'• ~aà1,f. á '8eµs Pr6- lprá,tJca. ~ provém da natureza.. 
prlos. .olhos, nã(,. -~~u · '.Jl~ cuJdou ~~e da,s más condi~ eoonóm1ca:1 
de sa,b,e.r clla&. -~ênc!as ~ ✓sua 1fla. .'Ytda, que forçam os rapa.zes a 
nova -'. ~d~ de ' «con<J.ui.stad1>ra». Na .êi'4!1\r lllldef'inddlámente· o casamento 
sua gànde maicma., o sexo femtnino t>prYalta-die reoursos ful$Íl(:e1rqs para 
(111ndnlli'IH3e ainda. · mái& c;,onsbltulr um la.r. Assi.m se encami-
• Felizmente pàta á: ~e a es- nha.rn a.s çoisas Pa"'6 um outro mal 

ta.tfstica mentiu. EI• mente sempre ' social formado pelos cas~s de 
a, quem não lhe conhece as .manha.li!- 1ét$P.-~ tt-esigual Os homens OSSl\ffl"58 
E . então a,quJ., para enganar - o .. ~xo ~411-eSColhend~ Para esposas ra.pa.· 
frágil, cobrtu-se da aparência · sédu· ~ m,mto ma.is novas db que eles 
tora. dia. verdade , .. revesttu-se das me- ·. EstamlQs, de facto, · pcranté . um: 
lh~res j-Oias (!.a smcer~e. e ditou problema nacional dle ca.rácter bas· 
org,ulhosa · o· fatal feredicto: riíaJ.S tanta grave. não pe]o «famoso» ex· 
300.000 ,mulheres do que homens! \ ce~ de ,. mulheres ... velhas, ma.s pe-

Desmascaremos, porém. · a eng111na- ,la ünPossibilldade prática de os ra­
dora estll/tística, desfia.odo paciente- IPa~ sobretudo das cJ.asses médias. 
mente a. meada da sua trama. , P9de~ organizar a sua Vlda. 

E vamos, já de entra4ia.. sossegar . O U•nlco remédio só poderá enoon-
os !~qur!etos. coq\ a af~aÇão de que • tra.r-se• na ins tiituição do sa.láI1o .ou 
o censo de 1940 é o que acusa menot j omonado · fa.mi.11ar, cujo montl!lllte 
excedente de mulheres, se exoeptua,t>- permita._ a orga.niza.çã,o de lares j~ 
mos o dle 1890. em q1,1e a percentagem I yell3, sa<is e e.leg:z,es. De COtllt.rárlo 
dle ml\llihe.res é um tudo rui.da mle- ca.mlnh~~s não só para crescente 
rior . PoderJamos até concluir que o constitu.içao de Iues diesequi!R>rados. 
excedent~ v&i em diecrésc:imo. como também pa.re. a desmoralização 

Mas na.oJa <ilsto ~fica 0018a dlos costumes e o já tão a.pregoado 
nenhUIIJUI.. Há , de facto , mais mulhe- amor-llv!'e. 
res d,o que homens, mas sã.o mulhe· De budo se Pode conoludr que ~ 
res de ide.de a.va,nçada. que não po- tá a,penll6 nas nossrui mAotl organl· 
d:em., q.e maneim nenhuma, fazer za.r a economia. de forma a. põ-la. em 
concor,rência no casamento. Vistes a.s wn.f.soono com OS desejos da na.ture- e 
coisas em pormenor. acontece pire- za, 1>6~ claramente indica.dos _nM 
ci~aJ'l'].ente o ·contrário , isto é, o exoe-- estatlst1cas d.a popul acão, lides com 
d!ente tende a pender a.n<tes para o e>Nlo.s de ver. · 
!adio dos homens, ~ 

Com efeito. nascem por ano mui- ABEL VARZIM. 1' 
tE>s mais ra~zes do que ra.pa.I'jgws. 
Qerca de cinco mil. Mas também a' · 
-.ortalidade 1nfanti'l é maior entre QS 
}'!!,pazes. Desta. ma.neira, o exceden-
t.e de r,apazes sobre ra.parúgas val db.­
rnin,uiru;io, até que os dois sexos se 
equiparam em número. precisamen­
te na idiad'll dlo casamento . Depou ... 
os. hom~s contl-nuam a mo11rer pri­
m,,e1ro. DeseqLrillibra-se de novo a 
equlpa.ração nwnénca dos sexoa e o 

, excedente di! mulheres v.ai·se aeen­
·tua.ndo de- taa 'maneira ·que ficam em 
número mui.to supetiot nas idades 
mais a va.nçadas. A m~er vi.ve ~ 
tenwo .... qtte" ·o hontêtn. . • • ' 

Ex~nemos 05' núm,e:os,; .pua, 'dé: 
monstrar a afirmação. ··, , · . ;:• 

. O oenso de 1940 acÍ1~avá •a eX":is­
tênct3r na idade de O a 9 jÚlO $, de 

11
_ 

apenas, 95,4 raparigas ,. por cada. ; cem fi 

rapazes. Dos 10 -aos 14 a,nos, eXlStiam 
nessa me sma dia.ta 96.8· rat>a.rigas por .A 
ca.da centena dle rapazes. Os núme-
ros equtldil:>ram-se dos 15 a.os 19 anos . 
em que são sensivelmente iguats, ou -
sejam. 1007 rapa.ligas por cada mn 
rapazes. Continu a m equülbrados dos 
20 aos 24 a.nos, lncl usive. em que o 
censo reg i.soou para cada mU homens 
a ex'!stência de 1002 mulheres. Se vir · 

' ··· 

P. S. - A ~ão que me 
mandaram 125 operários · que uti• 
Iiza,m O& comboios dia lmha do e 
Douro , a Pedlir, · a real1zação d'll 
ma.is comboios- foi entregue a 
qu~ podleirá resolve-r O a.ssun· 
to. - A. V 
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